
Quo vadis, Brasília? 
da política. E, se antes eram embeve- 	preciso quanto mais o Plano Collor 
cidos pelo chefe, com o tempo fica- 	faz água, em meio a uma confusão 
rani pior: enfeitiçados. 

	afaz 
 nenhum Sarney botar defeito. 

Precisaríamos de uma análise CO O Eduardo Teixeira participa da 
científica sobre as falações dos eco- czemesma autoconfiança, bafejada pelos 
nomistas do poder. Que segurança ::`eflúvios do chefe. Quando a'ssumiu a 
sem desconfiometro; que logorréia MPetrobrás, na esteira de um escânda- 
convencida, que frieza antártica dian- 	cuja sujeira foi varrida para baixo 
te dos dramas do povo! O Antônio 	tapete, esse jovem estarreceu a 
Kandir, por exemplo. E um rapazi';«-. 4  nação ao proclamar caduco o mono-
inteligente, sem dúvida, mas como se ! pólio estatal do petróleo — um prin-
deleita com as próprias palavras! Pa- ,-:-7;  cípio que, mal ou bem, tem significa-
rece sempre estar dando uma aula. 0;.,;.--5 çao histórica como símbolo 
ouvinte,.. para ele, é um receiver deír,  alimentador do. sonho nacional de 
economês, não pertence à categoria 	emancipação econômica. 
dos seres humanos. (O único progres-.> E a política salarial? Para os tecno-
so real de Kandir e que ultimamente 
está menos tnunfalista.) 

tt 

cratas, ela se enquadra numa premissa 
imexível: o governo não quer, porque 

	

O Ibrahim Eris é do gênero desa- 	não quer, a mdexação. Tudo está inde- 

	

fiador. Faz-se fotografar como boss, 	xado, do BTN aos preços dos super- 

	

os sapatos em cima da mesa. E dispa- 	mercados (Onde ficou aquele carrinho 

	

ra a pergunta que supõe esmagadora: 	do presidente?); mas salários e aposen- 

	

A alternativa, cade a alternativa? 	tadorias, nunca! Então, tentanto dri- 

	

Ora, a alternativa (das oposições) es- 	blar o ditatorialismo de um governo 

	

tá contida exatamente naquilo de que 	que se diz antiintervencionista, Mene- 

	

o governo não quer saber: a crítica. 	ghelli-CUT e Amato-Fiesp, embora de 

	

Não assumiu ainda a feição de um 	cara amarrada um para o outro, se 

	

corpo único de propostas e medidas, 	reúnem para procurar saídas. E o mi- 

	

mas essa síntese esta em ativa elabo- 	nistro da Justiça, intermediário de na- 

	

ração. Das assembléias comunitárias 	da, protela a reunião do "entendimen- 

	

ate o Congresso Nacional, emerge 	to social", coisa que todo mundo sabe 

	

um balanço crítico que é tanto mais 	que nunca vai funcionar, pelo menos 

Moacir Werneck 
de Castro * 

A economia é assunto sério de-
là. mais para ser deixado nas mãos 
dos economistas. Está um tanto bati-

' da essa adaptação da famosa frase 
. sobre a guerra e os generais, mas tem 

plena aplicação aqui e agora. 
A estatística do IBGE divulgada 

esta semana nos traz um terrível alerta. 
No Brasil, no ano passado, 10% dos 

. mais ricos detinham mais de metade da 
riqueza nacional (53,2%), enquanto 

. aos 20% mais pobres cabia. apenas 
0,6%. Cifras vergonhosas, ainda pio-

' res do' que 'as registradas pouco antes 
num relatório do Banco Mundial. 

Um quadro desses, de tão tremen-
do contraste entre opulência e misé- 

. ria, não, pode ser administrado por 
algumas receitas fabricadas nos labo-
ratórios metropolitanos. E tarefa pa-
ra políticos representativos da cons- 

. ciência nacional. Os economistas são 
técnicos muito úteis para assessorar, 
mas sob comando político. Um mi- 

. nistro da Fazenda ou da Economia 
deve ser uma cabeça política. Algu-
mas pessoas têm dito isto, entre elas o 

experiente Ulysses Guimarães, mas 
pregam no deserto. 

Pode-se alegar que não é este o 
caso do Brasil atual, porque, se a 
ministra Zélia e sua equipe são eco-
nomistas, o comando político está 
nas mãos atléticas do presidente da 
República . E ele, orgulhosamente, 
quem decide tudo, e por tudo respoft.. 
de. Acontece que esse presidente e um 
político estranho. Homem autoritá-
rio, dominado por certezas funda-
mentalistas, incapaz de desconfiar 
por um minuto sequer de que esteja 
errado — "em hipotese alguma", co-
mo diz. Cheio de soberba, não vê o 
"outro", não abre espaço ao diálogo 
e à compreensão mútua. 

Zélia e equipe, além do mais, so-
frem em conseqüência da limitação 
fatídica inerente a esse comando im-
previsível. Não está em causa a capa-
cidade da ministra. Zélia é inexpe-
riente no campo da política, como em 
outros campos. Basta ver como abriu 
a guarda, absurdamente, nos seus as-
suntos sentimentais, dando a deixa 
para uma perseguição da mídia, que 
chegou à malvadeza. O caso é que 
Zélia e equipe, tendo traçàdo um pla-
no econômico com certo sentido po-
sitivo, se perderam nos redemoinhos  

nas bases propostas, com os trabalha-
dores mais uma vez cortando na pró-
pria carne. 

Nesse meio tempo, governo e em-
presários brigam, e ambos se mimo-
seiam com xingamentos tão ferozes 
quanto procedentes. Uma acentuada 
alteração, nestes dias, da atitude dos 
meios de comunicação, em relação ao 
poder, reflete o clima de alarma do 
empresariado diante da onda crescente 
de concordatas e falências (embora al-
guns continuem faturando alto). 

A equipe econômica do governo 
falta, no mínimo, modéstia; e muitas 
vezes ela se tem revelado claramente 
inexperiente. Seu monolitismo ina-
bordável, aliado ao voluntarismo do 
chefe, concorre para deixar o país 
mais agoniado ainda. Com  o declínio 
das certezas imperiais sobre a derrota 
da inflação por um golpe de caratê, 
surgiu no povo um estado de ânimo 
de conseqüências imprevisíveis. 

Enquanto isto, o embaixador Jório 
Dauster, negociador que tem sabido 
explicar com razoável clareza os pro-
blemas da dívida externa, adia o en-
contro com os credores, à espera do 
chefe. Este é o problema decisivo. De 
olho no balanço de dezembro, os bon-
dosos banqueiros internacionais que- 

mui uns 2 bilhões de dólarés. As pres-
sões recebidas pelo presidente. Collor 
em Tóquio (o folclórico vice-presiden-
te dos EUA, Dan Quayle, lhe teria dito 
de cara que a proposta brasileira "no 
é séria") prenunciam a faca nos peit9s. 
E, ainda por cima, temos aí a crise do 
Golfo, onde Bush, desacreditado ,Pe-
rante seu próprio povo, quer a guer-
ra... Mas Collor, impávido, reclaffia 
para o Brasil um lugar de membro 
permanente do Conselho de Segurança 
da ONU; parece que não somente quer 
reeleger-se aqui, como chegar a . preSi-
dente do (Primeiro) Mundo... 

Estamos em maus lençóis. Niii-. 
guém sabe de ciência certa o que gire 
vai acontecer. Quo vadis, Brasilia? 

P.S. — Está indo para as livrariàs 
o meu livro Aponte dos suspiros (edi-
tora Rocco). E uma coletânea de arti-
gos, quase todos publicados no JOR-
NAL DO BRASIL, a partir de 1985, 
e reunidos em núcleos temáticos:: o  
país, o mundo, a cidade, letras e ima-
gens, história, evocações. Atendendo 
a perguntas que me têm sido feitas, 
devo. informar que não haverá noite 
de autógrafos. Acho um tanto cons-
trangedor esse ritual festeiro. 

• Jornalista e escrito, 


